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RESUMO 
 

Este trabalho teve como objetivo determinar a soroprevalência de pseudorraiva, peste suína clássica 

(PSC) e brucelose suína em suínos do estado do Piauí, Brasil. Foram coletadas amostras sanguíneas de 

384 suínos de criações intensivas e extensivas do estado. Anticorpos anti-Brucella spp. foram detectados 

pelo teste do antígeno acidificado tamponado e confirmados pelo teste 2-mercaptoetanol, enquanto a 

detecção de anticorpos contra os vírus da PSC e pseudorraiva foi realizada por ensaio imunoenzimático 

(ELISA), utilizando-se kits comerciais específicos. Anticorpos anti-Brucella spp. foram detectados em 

1,04% (2/192) dos suínos de criações intensivas. Dos rebanhos avaliados, 0,78% (3/384) dos animais 

exibiram anticorpos contra o vírus da PSC, sendo 1,04% (2/192) de criações intensivas e 0,52% (1/192) 

de criações extensivas. Anticorpos contra o vírus da pseudorraiva foram detectados apenas em suínos de 

criação extensiva, com prevalência de 5,2% (10/192). Esses são os primeiros dados sobre a 

soroprevalência da brucelose suína, pseudorraiva e PSC em rebanhos do Piauí. A detecção de 10 amostras 

positivas para pseudorraiva causa preocupação sobre a possibilidade da circulação viral na população 

suídea desse estado e revela uma necessidade premente de realização de estudos mais extensos para 

melhor compreender a importância dessas enfermidades de notificação obrigatória em estados da região 

Nordeste brasileira. 
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ABSTRACT 

 

This study aimed to determine the prevalence of Pseudorabies, Classical Swine Fever (CSF) and Swine 

Brucellosis in swine in the state of Piauí, Brazil. Blood samples were collected from 384 pigs from 

intensive and small outdoor systems in the state. Anti-Brucella spp. antibodies were detected by Buffered 

Acidified Antigen Test and positive results confirmed by 2-Mercaptoethanol Test. Detection of antibodies 

against CSF and Pseudorabies virus were performed by Enzyme-Linked Immunosorbent Assay (ELISA) 

using specific commercial kits. Only two samples (1.04% - 2/192) from the intensive system were 

seropositive to Brucella spp. In the evaluated herds, 0.78% (3/384) of animals had antibodies against 

CSF virus, two from outdoor pigs (1.04% - 2/192) and one from intensive systems (0.52% - 1/192). 

Antibodies against the Pseudorabies virus were detected only in outdoor pigs, with seroprevalence of 

5.2% (10/192). This is the first report on seroprevalence of Pseudorabies, CSF and Brucellosis in hog 

farms in Piauí, Brazil. The detection of 10 positive cases raises a concern regarding Pseudorabies virus 

circulation in the swine population in the state and reveals a need for further studies to better understand 

the real situation and status of obligatory notified diseases in the swine herds in the Northestern states of 

Brazil. 
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INTRODUÇÃO 

 

A suinocultura brasileira ocupa, hoje, a quarta 

posição no ranking mundial de produção e 

exportação de carne suína, consequência de 

estudos e investimentos nesse setor da pecuária 

do país (Mapa, 2011). Entretanto, uma  

das principais barreiras para o comércio 

internacional da carne suína brasileira para 

mercados exigentes é a ocorrência de 

enfermidades de notificação obrigatória e de 

importância econômica no país. Entre elas, 

citam-se pseudorraiva (doença de Aujeszky), 

peste suína clássica e brucelose.  

 

A pseudorraiva, ou doença de Aujeszky, destaca-

se por ser altamente contagiosa e por gerar  

impacto econômico em razão do elevado índice 

de letalidade em leitões e das barreiras sanitárias 

à exportação de carne suína (Murphy et al., 

1995; Bascuñana et al., 1997), sendo, por isso, 

de notificação obrigatória pela Organização 

Mundial de Saúde Animal (Brasil, 2009). Essa 

doença é causada pelo herpesvírus suíno 1 

(SuHV-1), membro da família Herpesviridae, 

subfamília Alphaherpesvirinae, gênero 

Varicellovirus, que possui apenas um sorotipo 

(Murphy et al., 1995; Pomeranz et al., 2005) e 

diferentes genótipos. Enquanto animais jovens 

apresentam, principalmente, sinais neurológicos 

e elevada letalidade, suínos mais velhos exibem 

alta morbidade, com predominância de sinais 

respiratórios e transtornos reprodutivos. Quando 

os animais afetados sobrevivem, tornam-se uma 

fonte de infecção quando há reativação do vírus 

devido à imunossupressão (Pomeranz et al., 

2005). 

 

Outra enfermidade viral altamente contagiosa e 

economicamente significativa é a peste suína 

clássica (PSC). A doença é causada por um 

Pestivirus, membro da família Flaviviridae, e sua 

severidade depende da virulência dos isolados 

envolvidos, além de outros fatores (Maxie e 

Youssef, 2007). Em rebanhos afetados por 

isolados de alta virulência, há alta taxa de 

morbidade e mortalidade, enquanto naqueles 

cujos isolados apresentam baixa patogenicidade, 

apenas transtornos reprodutivos podem ser 

vistos, como baixo desempenho ou falha 

reprodutiva representada por abortos, natimortos, 

leitões com tremor congênito ou malformações 

de órgãos viscerais e do sistema nervoso central. 

Os animais infectados podem ser assintomáticos, 

mas persistentemente infectados (Classical..., 

2007). No Brasil, atualmente, são considerados 

livres de PSC os estados das regiões Sul, Sudeste 

e Centro-oeste, além dos estados de Tocantins, 

Bahia, Sergipe e Rondônia. Os estados do 

Nordeste do Brasil são a próxima meta para o 

programa nacional de erradicação dessa 

enfermidade, sobretudo devido à sua localização 

geográfica e à ausência de fronteiras secas com 

outros países. 

 

A brucelose suína, causada pela bactéria 

Brucella suis, também é economicamente 

importante em razão dass perdas reprodutivas 

que gera
 

(Porcine..., 2007), representadas, 

principalmente, por abortos em qualquer 

momento da gestação, nascimento de leitões 

fracos e natimortos (Lopes et al., 2010). No 

Brasil, pesquisas sobre essa doença são escassas 

(Poester et al., 2002), apesar da importância da 

brucelose em criações domésticas devido à 

característica zoonótica
 
(Oslen, 2010). 

 

No estado do Piauí, quarto maior produtor de 

suínos no Nordeste, dados referentes ao manejo e 

à sanidade de suínos são escassos, obscurecendo 

a situação sanitária do rebanho e evidenciando a 

necessidade de estudos sobre esse setor da 

pecuária. O conhecimento do status dessas 

enfermidades não tem apenas importância 

econômica, mas também em saúde pública, uma 

vez que pode direcionar e viabilizar a adoção de 

medidas de controle e profilaxia, diminuindo os 

prejuízos financeiros e o risco de transmissão 

zoonótica acarretados por essas enfermidades. 

Esse risco exacerba-se na população do estado, 

pois sabe-se que parcela significativa dos abates 

de suínos é realizada clandestinamente, sob 

precárias condições higiênicas, e cuja carne 

chega ao consumidor sem qualquer inspeção 

sanitária. 

 

Não existem relatos sobre a soroprevalência da 

pseudorraiva, peste suína clássica e brucelose em 

suínos do estado do Piauí. Diante do exposto e da 

necessidade do conhecimento da real situação 

dessas enfermidades na população suína no 

estado, este estudo teve como objetivo 

determinar o status sorológico de rebanhos 

suinícolas criados sob manejos intensivo e 

extensivo com relação à pseudorraiva, peste 

suína clássica e brucelose, no estado do Piauí. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Durante o período de agosto de 2010 a março de 

2011, 384 suínos pertencentes a rebanhos do 

estado do Piauí foram avaliados, sendo definido 

o número de amostras utilizado considerando-se 

um intervalo de confiança de 95%, margem de 

erro de 10% e prevalência esperada de 50%, uma 

vez que não há estudos prévios sobre quaisquer 

dessas enfermidades no estado (Mejia, 1973). 

Todas as amostras foram coletadas durante o 

abate dos animais, quando era verificada a 

origem do ponto de vista do sistema de criação. 

A rastreabilidade específica dos animais, com 

identificação da propriedade, não foi possível em 

suínos de criação extensiva e apenas em um 

número reduzido de animais de criação intensiva. 

Isso ocorreu devido ao fato de que a  

maioria dos suínos provenientes de diferentes  

criações intensivas eram transportados juntos em 

caminhões ao local de abate, onde não mais era 

possível a identificação da granja de origem. 

 

Durante a sangria do animal, foram coletados 

8mL de sangue em tubos sem anticoagulante 

para posterior centrifugação e obtenção do soro. 

Esse soro era, então, armazenado em microtubos 

e conservado a -20ºC até o momento da 

realização dos testes sorológicos. As amostras 

dos animais de criação intensiva foram 

provenientes de oito propriedades e coletadas em 

frigorífico sob inspeção municipal ou sem 

inspeção, enquanto as amostras de suínos criados 

extensivamente, oriundos do interior do estado, 

foram obtidas apenas em abatedouros sem 

inspeção sanitária. 

 

A detecção de anticorpos contra o vírus da PSC 

foi realizada por ensaio imunoenzimático 

(ELISA) de bloqueio, utilizando-se o kit IDEXX 

CSFV Antibody Tests (IDEXX HerdChek), 

enquanto os anticorpos anti-gpl do vírus da 

pseudorraiva foram detectados por ELISA 

screening, utilizando-se o kit IDEXX PRV/ADV 

gB Ab Test (IDEXX HerdChek), ambos de 

acordo com as recomendações do fabricante. 

Para detecção de anticorpos anti-Brucella spp., 

as amostras foram submetidas à triagem 

utilizando-se o teste do antígeno acidificado 

tamponado (AAT) e, quando observada 

aglutinação macroscópica, foram consideradas 

sororreagentes. As amostras positivas no teste 

AAT eram confirmadas pelo teste 2-

mercaptoetanol (2-ME)
 

(Alton et al., 1988), 

sendo consideradas sororreagentes aquelas com 

formação de grumos de precipitado e 

sobrenadante límpido. Foram consideradas 

verdadeiramente positivas apenas as amostras 

que reagiram a ambos os testes sorológicos.  

 

RESULTADOS 

 

Dos animais estudados, 192 pertenciam a 

rebanhos de criação intensiva e 192 eram  

criados extensivamente. As criações intensivas 

caracterizavam-se por suínos criados em regime 

permanente de confinamento em gaiolas ou baias 

e alimentados com ração, enquanto nas criações 

extensivas, os animais viviam soltos, buscavam 

seu próprio alimento ou alimentavam-se de 

restos de refeições fornecidos pelo proprietário. 

 

Os resultados obtidos neste estudo estão 

demonstrados na Fig. 1 e são os primeiros relatos 

sobre a soroprevalência da pseudorraiva, peste 

suína clássica e brucelose em suínos do estado do 

Piauí. 

 

Anticorpos para o vírus da pseudorraiva  

foram detectados em 2,6% (10/384) dos  

suínos avaliados. Apenas os animais de  

criação extensiva exibiram anticorpos para o 

agente, com prevalência de 5,2% (10/192)  

nesta subpopulação, enquanto os suínos  

criados intensivamente não foram sororreagentes 

(0/192). A rastreabilidade final não foi possível 

nos animais positivos por tratar-se de suínos de 

criação extensiva, os quais eram levados ao abate 

sem registro de produtor. 

 

A prevalência de anticorpos anti-Brucella spp. 

foi de 0,52% (2/384), pois, apesar de três animais 

terem sido positivos ao AAT, apenas duas  

dessas amostras foram confirmadas ao 2-ME. Os  

dois suínos soropositivos pertenciam a  

criações intensivas; logo, a soroprevalência nesta 

subpopulação foi de 1,04% (2/192). Os suínos de 

criações extensivas estudados não foram 

sororreagentes aos testes. Infelizmente, apesar de 

se estar seguro de que estes animais eram 

provenientes de criatórios intensivos, não foi 

possível rastrear a propriedade devido à mistura 

de animais provenientes de diferentes 

propriedades de criação intensiva em um mesmo 

veículo de transporte até o local de abate, como 

mencionado anteriormente. 
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Figura 1. Prevalência de pseudorraiva, peste suína clássica (PSC) e brucelose em suínos de criação 

intensiva e extensiva no estado do Piauí, Brasil. 

 

A soroprevalência do vírus da PSC nos  

suínos avaliados foi 0,78% (3/384). Anticorpos  

contra o agente foram detectados em 1,04% 

(2/192) dos animais de criação intensiva 

estudados, enquanto nos suínos criados 

extensivamente, a soroprevalência foi 0,52% 

(1/192) e uma amostra permaneceu como 

suspeita, mesmo após a repetição do teste. Não 

foi possível, novamente, a rastreabilidade final 

destes animais pelo mesmo motivo exposto 

acima, como também não foi possível viabilizar 

a confirmação final de positividade destes 

animais por soroneutralização, que somente é 

executada em laboratório oficial do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), 

em Recife, Pernambuco. 

 

DISCUSSÃO 

 

Este estudo revela a circulação do SuHV-1 no 

estado do Piauí. No Brasil, focos da enfermidade 

foram registrados nos estados de Minas Gerais, 

Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul
 
(Fonseca Júnior, 2008). Apenas os 

suínos de criação extensiva exibiram anticorpos 

para o vírus, evidenciando a circulação do agente 

nessa população de animais. Até onde se pode 

avaliar na literatura, o único estudo envolvendo 

animais de agricultura familiar disponível, 

realizado no estado de Rondônia, revela 

resultados distintos, uma vez que não foram 

detectados anticorpos para o vírus da 

pseudorraiva na população suinícola avaliada 

(Aguiar et al., 2006). A espécie suína é 

considerada o principal reservatório do vírus da 

pseudorraiva e o seu mais importante 

disseminador (Souza et al., 2002); logo, animais 

infectados de criação extensiva são potenciais 

fontes de infecção para suínos de produção 

intensiva, uma vez que precárias medidas de 

biossegurança são adotadas na maioria das 

granjas do estado, bem como fonte de infecção 

para outras espécies domésticas e silvestres. É 

importante ressaltar que a pseudorraiva, assim 

como a PSC, são enfermidades contempladas no 

Programa Nacional de Sanidade Suídea (PNSS), 

no qual constam os planos de contingência que 

especificam as medidas a serem adotadas em 

todo o território nacional no caso da ocorrência 

da doença em suídeos, visando à sua imediata 

eliminação (Brasil, 2009). 
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A ausência de anticorpos para o SuHV-1 nos 

suínos de criação intensiva deste estudo não 

surpreende, já que as granjas incluídas no  

estudo não relataram qualquer sinal clínico 

sugestivo da doença e não possuíam histórico de 

vacinação contra pseudorraiva. Estudos outros de 

soroprevalência para pseudorraiva em sistemas 

de criação intensiva em São Paulo (2,6%, São 

Paulo et al., 1986) e região do em torno de 

Goiânia (Souza et al., 2002) demonstraram 

baixos índices de positividade, 2,17% (18/829)  

e 2,6%, respectivamente, mas superiores à 

negatividade total observada no Piauí. Estes 

resultados indicam que, aparentemente, os 

sistemas de criação intensiva de suínos piauiense 

apresentam resultados sanitários melhores que 

outros estados em relação à pseudorraiva.  

 

As diferentes soroprevalências do SuHV-1 

observadas nos suínos de criação intensiva e 

extensiva deste estudo evidenciam as variações 

que podem ocorrer entre os patógenos circulantes 

nas diversas subpopulações suínas e enfatizam a 

importância do controle do abate clandestino, 

uma vez que essa prática inviabiliza a inspeção 

animal e o reconhecimento das enfermidades 

prevalentes na população suinícola, não havendo, 

consequentemente, adoção de medidas de 

controle que evitem a disseminação da doença 

para suínos ou, em caso de patógenos 

zoonóticos, para o homem. 

 

A soroprevalência do vírus da PSC observada 

neste estudo encontra-se abaixo da 

especificidade do teste sorológico empregado, 

que é de 99% (Blome et al., 2006). Atualmente, 

em casos como este, o Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (Mapa) tem 

recomendado a adoção de procedimentos de 

investigação epidemiológica complementar para 

confirmar a ocorrência da enfermidade. Tais 

procedimentos incluem a identificação e 

interdição das propriedades de origem dos 

animais soropositivos, coleta de novas amostras 

para sorologia pareada, com eutanásia e 

necropsia de animais sororreagentes. Desses 

animais são coletadas amostras de tecido, como 

baço, linfonodo e tonsila, para isolamento viral, e 

os demais suínos são inspecionados clinicamente 

uma vez por semana, até que as evidências 

clínicas, epidemiológicas e laboratoriais obtidas 

permitam concluir se há ocorrência da  

doença ou trata-se de resultados falso-positivos 

com a negatividade da neutralização viral 

(Borges, 2012  Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento. Comunicação 

pessoal). Infelizmente, não foi possível  

a rastreabilidade dos suínos analisados neste 

estudo, o que inviabiliza a adoção dos 

procedimentos recomendados pelo Mapa e 

evidencia a importância de triagem regular das 

doenças de notificação obrigatória em rebanhos 

de criação intensiva e extensiva do estado. 

 

É importante ressaltar que animais de criações 

extensivas têm maior probabilidade de adquirir a 

infecção, uma vez que surtos da doença 

comumente têm início quando suínos domésticos 

entram em contato com material infectado 

originado de porcos silvestres (Santos, 2002), o 

que pode ocorrer com frequência em criações 

extensivas. Além disso, um fator predisponente 

relevante para a infecção é a alimentação de 

suínos domésticos ou selvagens com restos de 

alimentação humana, típica desse tipo de criação 

suinícola (Santos, 2002). Sabe-se que criações 

extensivas de suínos são comuns na região 

Nordeste do Brasil, onde oito focos de PSC 

ocorreram em 2006 nos estados do Ceará e 

Paraíba (Anônimo, 2006, citado por Ferrer et al., 

2010), em 2007 no Ceará (Anônimo, 2007, 

citado por Ferrer et al., 2010) e no ano de 2008, 

no estado do Maranhão (Análisis..., 2008). 

Aguiar et al. (2006) não detectaram amostras 

reagentes ao PSC em suínos provenientes de 

agricultura familiar em Rondônia, região Norte 

do país. Resultados semelhantes foram obtidos 

por Lima (2010), ao estudar 120 fêmeas com 

problemas reprodutivos em 27 granjas da região 

Sul, onde não houve animais soropositivos para 

PSC. Esses resultados corroboram Gomes 

(2009), que considera os estados de Rio Grande 

do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Minas 

Gerais, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 

Goiás, Tocantins, Rio de Janeiro, Espírito Santo, 

Bahia, Sergipe e Distrito Federal como áreas 

livres de PSC no Brasil. 

 

Anticorpos anti-Brucella spp. foram detectados 

apenas em três animais de criação intensiva, 

entretanto esse percentual encontra-se dentro da 

margem de erro do AAT, cuja sensibilidade é de 

88% (Praud et al., 2012). Sabe-se que baixos 

títulos de aglutininas podem ser detectados na 

maioria dos rebanhos, mesmo que os animais não 

estejam infectados (Porcine..., 2007), e, embora o 

AAT seja considerado a melhor alternativa  

para o diagnóstico em massa de rebanhos 
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(Organización..., 1986), não é recomendado para 

áreas de baixa prevalência (Motta et al., 2010), 

uma vez que apresenta alta sensibilidade e baixa 

especificidade, podendo ocorrer reações cruzadas 

com Yersinia enterocolitica e Brucella spp. 

(Jungersen et al., 2006). Na região Nordeste, 

resultados semelhantes foram obtidos em estudo 

conduzido em granjas de suínos na região 

metropolitana de Recife, onde apenas 2,4% dos 

animais foram positivos ao 2-ME (Ribeiro et al., 

2000). Entretanto, Silva et al. (2009) não 

detectaram animais soropositivos para Brucella 

spp. ao estudarem matrizes e reprodutores suínos 

de granjas de sistema de produção intensivo do 

estado de Alagoas. Vale ressaltar que as granjas 

reprodutoras de suídeos certificadas devem ser 

livres de brucelose, como também de 

pseudorraiva e PSC (Brasil, 2009).  

 

Anticorpos anti-Brucella spp. não foram 

detectados nos suínos de criações extensivas, 

semelhantemente ao observado por Aguiar et al. 

(2006), que, ao estudarem suínos de agricultura 

familiar no estado de Rondônia, detectaram 

apenas um suíno soropositivo ao AAT, 0,9% 

(1/104), porém esta amostra não reagiu ao 2-ME. 

De maneira inversa, estudo realizado por um 

grupo paraense demonstrou alta soroprevalência 

de Brucella spp. em suínos de abate clandestino, 

com
 
42,2% (59/139) dos animais sororreagentes 

(Freitas et al., 2001). A despeito da baixa 

soroprevalência para Brucella spp. em suínos no 

Piauí, é importante ressaltar a necessidade de 

ações e medidas de vigilância sanitária que 

reprimam a atividade clandestina de abate de 

animais para consumo humano, uma vez que a 

brucelose suína já foi considerada a principal 

fonte de infecção para humanos no Brasil (Lima, 

2010).  

 

CONCLUSÕES 

 

A detecção de anticorpos para o vírus da 

pseudorraiva em suínos de criação extensiva 

enfatiza a necessidade de adoção de estratégias 

de controle da enfermidade nessa subpopulação, 

os quais são potenciais fontes de infecção  

para suínos de produção intensiva, bem como  

outras espécies domésticas. Apesar das baixas 

soroprevalências de Brucella spp. e vírus da 

peste suína clássica, ressalta-se a necessidade de 

triagem regular das enfermidades de notificação 

obrigatória na população suídea do estado, 

possibilitando a adoção de medidas de prevenção 

e controle da infecção, quando necessário. 

Finalmente, é preciso ressaltar a importância de 

controle do abate clandestino no estado, uma vez 

que esta prática inviabiliza o reconhecimento de 

enfermidades disseminadas entre as populações 

suínas. 
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